
 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

ESCOLA DE ENFERMAGEM 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SAÚDE COLETIVA 

MESTRADO ACADÊMICO EM SAÚDE COLETIVA 

 

 

 

 

 

JAQUELINE MIOTTO GUARNIERI 

 

 

 

 

 

 

(SOBRE)VIVÊNCIAS NA GRANDE CRUZEIRO: 

A REPERCUSSÃO DA PANDEMIA EM UM TERRITÓRIO HISTORICAMENTE 

VULNERABILIZADO 

 

 

 

 

 

 

 

 

PORTO ALEGRE 

2023 



JAQUELINE MIOTTO GUARNIERI 

 

 

 

 

 

 

(SOBRE)VIVÊNCIAS NA GRANDE CRUZEIRO: 

A REPERCUSSÃO DA PANDEMIA EM UM TERRITÓRIO HISTORICAMENTE 

VULNERABILIZADO 

 

 

 

 

 

 

Dissertação de Mestrado apresentada ao 

Programa de Pós-Graduação em Saúde 

Coletiva (Stricto Sensu), da Escola de 

Enfermagem da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul, como requisito parcial 

à obtenção do título de Mestre em Saúde 

Coletiva.  

 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Aline Blaya 

Martins 

 

Coorientadora: Prof.ª Dr.ª Luciane Maria 

Pilotto 

 

Área de concentração: Saúde Coletiva 

 

Linha de pesquisa: Saúde, sociedade, 

educação e humanidades 

 

 

 

 

 

 

 

PORTO ALEGRE 

 

2023 

 



CIP - Catalogação na Publicação

Miotto Guarnieri, Jaqueline 
   (SOBRE)VIVÊNCIAS NA GRANDE CRUZEIRO: A REPERCUSSÃO
DA PANDEMIA EM UM TERRITÓRIO HISTORICAMENTE
VULNERABILIZADO / Jaqueline  Miotto Guarnieri. --
2023.
   106 f. 
   Orientadora: Aline Blaya Martins.

   Coorientadora: Luciane Maria Pilotto.

   Dissertação (Mestrado) -- Universidade Federal do
Rio Grande do Sul, Escola de Enfermagem, Programa de
Pós-Graduação em Saúde Coletiva, Porto Alegre, BR-RS,
2023.

   1. Capitalismo. 2. Desigualdades sociais. 3.
Necropolítica. 4. Pandemia de  covid-19. 5.
Solidariedade. I. Blaya Martins, Aline, orient.  II.
Pilotto, Luciane Maria, coorient. III. Título.

Elaborada pelo Sistema de Geração Automática de Ficha Catalográfica da UFRGS com os
dados fornecidos pelo(a) autor(a).



 

JAQUELINE MIOTTO GUARNIERI 

 

(SOBRE)VIVÊNCIAS NA GRANDE CRUZEIRO: A REPERCUSSÃO DA 

PANDEMIA EM UM TERRITÓRIO HISTORICAMENTE VULNERABILIZADO. 

 

 

Dissertação apresentada ao Curso de Pós-Graduação em Saúde Coletiva da 

Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, como 

requisito parcial para a obtenção do título de Mestre em Saúde Coletiva. 

 

Aprovada em Porto Alegre, 13 de abril de 2023. 

 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

 

Profª. Dra. Aline Blaya Martins 

Presidente da Banca – Orientadora 

PPGCol/UFRGS 

 

Prof. Dr. Paulo Antônio Barros Oliveira 

Membro da banca 

PPGCol/UFRGS 

 

 

Profª. Dra. Rita de Cássia Maciazeki Gomes 

Membro da banca 

UFRGS 

 

Prof. Dr. Luciano Bezerra Gomes 

Membro da banca 

UFPB 



2 

AGRADECIMENTOS 

 

 

Desde o início do meu percurso educacional tive a possibilidade de acessar 

políticas públicas de ensino. Sempre estudei em escolas públicas e a graduação 

tornou-se uma realidade graças ao Fundo de Financiamento Estudantil (FIES) e ao 

Programa Universidade para todos (PROUNI). Já a residência multiprofissional e 

agora o mestrado foram graças a universidades públicas. Então, meus primeiros 

agradecimentos só poderiam ser destinados àquelas/es que dedicaram suas vidas e 

lutaram para que a educação fosse compreendida como um direito, e para todas/os 

que hoje lutam para que de fato seja garantido. 

Sou infinitamente grata a minha família, especialmente aos meus pais e meus 

irmãos que não medem esforços para ajudar, me apoiam e respeitam minhas 

escolhas. Agradeço minhas amigas e amigos, entendem minhas ausências e 

compartilham suas vidas comigo.  

Agradeço a minha grande mestre/orientadora Aline, por ter confiado em mim e, 

literalmente, abrir as portas de sua casa/vida, tornando-se também uma amiga e 

companheira de lutas. Junto dela, a minha coorientadora Luciane e colega Renata, 

amigas queridas que foram essenciais e compartilharam todas as etapas dessa 

formação, inclusive a construção dessa pesquisa. 

Agradeço às pessoas que dão vida ao Coletivo Célia Sanchez, assim como à 

todas aquelas/es que encontrei nessa jornada de militância junto ao movimento 

comunitário, que contribuíram direta e indiretamente para essa pesquisa e, muito mais 

que isso, que de alguma forma contribuem na construção de uma sociedade mais 

justa. 

Encerro agradecendo todos àqueles que, como disse Brecht, são 

imprescindíveis e, mesmo diante dos infindáveis desafios, sorriem enquanto dedicam 

suas vidas à luta pelo bem coletivo. 

  

  

 

 

 

 

 

 

 



3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Minha esperança não se ancora em teorias políticas, ideologias ou 
promessas eleitorais. Tem raiz ética: mais que qualquer corrupção, 
envergonha-me, como ser humano, a miséria coletiva. Todos têm direito a 
uma vida digna. A desigualdade social me repugna. É uma ofensa à condição 
humana.  
Recuso-me a aceitar que “sempre foi assim e não haverá de mudar”. Não 
costumo ouvir isso da boca de quem foi injustamente privado de acesso aos 
bens mais elementares, como alimentação, saúde e educação. Ninguém 
escolhe a pobreza. Ela decorre de leis e estruturas injustas. Isso é o que 
precisa mudar (FREI BETTO, 2006). 

 



4 

RESUMO  

 

O objetivo deste estudo foi analisar o processo histórico de vulnerabilização do 

território da Grande Cruzeiro, de Porto Alegre, e as consequências da pandemia na 

perspectiva de quem vive nele, bem como as estratégias de (res/ex)istências criadas 

para enfrentamento. Como percurso metodológico, optamos por um trabalho 

qualitativo e como instrumentos de coleta de dados utilizamos um roteiro de entrevista 

individual semiestruturado e registros fotográficos e em diários de campo das 

vivências no território. Ao todo foram realizadas nove entrevistas e a seleção dos 

participantes se deu pela técnica conhecida como Bola de Neve. Foi realizada a 

análise de conteúdo e a interpretação das informações foi construída à luz de 

contribuições de autores imprescindíveis, o que inclui desde os pensadores da 

periferia até os clássicos do materialismo histórico-dialético, comprometidos com uma 

compreensão crítica e emancipatória do mundo. Resultados e discussão: Embora 

ao longo do tempo o movimento comunitário tenha conseguido avanços, 

evidenciaram-se violações de direitos da população, que vive sob ameaças de 

políticas gentrificadoras. Sem políticas efetivas para amenizar o impacto da pandemia 

sobre a situação econômica e possibilitar garantias mínimas, o desemprego e a 

insegurança alimentar agravaram a situação das famílias. Na contramão disso, 

identificamos diversas ações solidárias construídas pelo próprio movimento 

comunitário do território que foram fundamentais para mitigar o sofrimento. 

Considerações: As ações do movimento comunitário, mesmo insuficientes para 

superar a lógica capitalista, constituíram experiências autênticas de autogestão e 

autodefesa do território. Contribuições para a área da saúde coletiva: Este estudo 

reforça a denúncia da necessidade de se buscar uma nova forma de ordem social, 

uma vez que os reformismos e conciliações entre classes foram insuficientes para 

superar as contradições históricas, exacerbadas pela pandemia e que atravessam a 

Grade Cruzeiro. O estudo apontou inúmeros desafios à saúde coletiva neste cenário. 

Todavia, também mostrou que houve (e há) o esperançar que só quem marcha ao 

lado e/ou junto da organização e da luta popular compreende. Este parece ser o lugar 

da saúde coletiva. 

 

Palavras-chave: capitalismo; desigualdades sociais; necropolítica; pandemia de 

covid-19; solidariedade. 
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ABSTRACT 

 

This study aimed at analyzing the historical process of vulnerability in the territory of 

Grande Cruzeiro, in Porto Alegre, the consequences of the pandemic from the 

perspective of those who live there, and the strategies of (res/ex)iste(a)nce created to 

cope with covid-19. As a methodological path, we opted for a qualitative work and as 

data collection instruments we used a semi-structured individual interview script and 

photographic records and field diaries of experiences in the territory. Nine interviews 

were carried out, and participants were selected using the snowball technique. Content 

analysis was carried out and the interpretation of information was built in the light of 

contributions by essential authors, which range from thinkers from the periphery to 

classics of historical-dialectical materialism, committed to a critical and emancipatory 

understanding of the world. Results and discussion: Although the community 

movement has shown progress over time, there were human rights violations towards 

this population that lives under threats of gentrifying policies. Without effective policies 

to mitigate the impact of the pandemic on the economic situation and to provide basic 

needs, unemployment and food insecurity worsened the families’ situation. Against 

this, we identified several solidarity actions built in the territory by the community 

movement. These were fundamental for mitigating the suffering of the population. 

Considerations: Even though the actions of the community movement were 

insufficient to overcome the capitalist logic, they constituted authentic experiences of 

self-management and self-defense of the territory. Contributions to the public health 

field: This study reinforces the delation of the need to seek a new form of social order, 

as reformism and conciliations between classes were insufficient to overcome the 

historical contradictions exacerbated by the pandemic and cross Grande Cruzeiro. The 

study pointed out numerous challenges to public health in this scenario. However, it 

also showed that there was (and there is) a hope that only those who march alongside 

and/or together the organization and the popular struggle can understand. That seems 

to be the place of public health. 

 

Keywords: capitalism; social inequalities; necropolitics; covid-19 pandemic; solidarity. 
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LISTA DE IMAGENS 

 

Imagem 1 - Na imagem, pode-se ver as casas da Vila Barracão e do conhecido morro 

de Santa Tereza, regiões que integram a Grande Cruzeiro. 

 

Imagem 2 - Registro feito em abril de 2022, onde é possível ver a obra de duplicação 

em andamento da Avenida Cruzeiro do Sul, após anos suspensa. Até pouco tempo, 

ao invés de carros, havia casas e pessoas construindo suas vidas nesse espaço.  

 

Imagem 3 - Terreno localizado na Rua Comandaí, destinado à construção do 

condomínio residencial para aqueles que ficaram no aluguel social. Como pode-se 

ver, o lugar segue abandonado. 

 

Imagem 4 - À esquerda,  o registro de um dos brinquedos da praça localizada próximo 

à sede da União de Vilas e à Escola Estadual Almirante Álvaro Alberto Da Motta e 

Silva, na Vila Barracão. Já à direita, o registro do BarraCadabra, um espaço 

inteiramente desenvolvido para vivências e aprendizagens multissensoriais de 

crianças de 0 a 12 anos. Localiza-se no bairro Cristal, há cerca de 2,5 km da outra 

praça. 

 

Imagem 5 - Recebimento de cestas básicas que posteriormente foram entregues aos 

moradores da Vila Pedreira. 

 

Imagem 6 - Varal solidário, realizado em frente à Associação de Moradores Força 

Maior da Pedreira. 

 

Imagem 7 - Banheiro construído através do projeto “Morar sem banheiro não dá” 

desenvolvido pela ONG Engenheiros sem fronteiras, na Vila Pedreira. 

 

Imagem 8 - Parte do grupo de mulheres reunidas na ANJE para confecção de 

máscaras. Os encontros presenciais passaram a acontecer apenas em 2021, quando 

a maioria das costureiras já havia sido vacinada. De toda forma, os cuidados de 

biossegurança foram mantidos. 

 

Imagem 9 – Drive Thru realizado em 2021 pelos colaboradores do Projeto Aqui Não 

Corona para entrega de máscaras e materiais informativos à comunidade, além de 

arrecadação de alimentos que após foram distribuídos às famílias necessitadas. 

 

Imagem 10 - Arte produzida por um grupo de jovens grafiteiros do território, que 

também integraram as ações do Projeto Aqui Não Corona. 

 

Imagem 11 - Registro feito com algumas das pessoas que estiveram juntas 

construindo o coletivo Célia Sánchez, desde seu início, em 2021. 
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Imagem 12 - Registro da confraternização do curso de corte e costura, desenvolvido 

pelo Projeto Mãos Mágicas. 

 

Imagem 13 - Na parte superior, o registro de uma das reuniões, realizada em junho 

de 2022 na sede da União de Vilas, com representantes de diferentes comunidades 

do território para discutir e reivindicar o Programa Mais Médicos. Abaixo, uma das 

primeiras ações da campanha eleitoral em que buscou-se sensibilizar as pessoas para 

a importância do voto. A ação foi realizada na praça ao lado da sede da União de 

Vilas, em setembro de 2022. O coletivo Célia Sánchez esteve presente em ambas as 

atividades. 
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NOTAS INTRODUTÓRIAS 

 

Faz quase três anos que enfrentamos uma das piores crises sanitárias da 

história do país. A rotina foi retomada, mesmo com iminência de novas ondas e 

agravamento da situação, devido a outras variantes do vírus e ao esquema vacinal 

incompleto de parte da população. Embora estejamos com números de casos 

confirmados e óbitos diários bem inferiores aos vistos ao longo da pandemia, já são 

mais de 697 mil vidas perdidas (BRASIL, 2023) e tantas outras que agora convivem 

com as sequelas da doença (ROCHA, 2022), ou viram sua condição socioeconômica 

tornar-se ainda mais precária por conta das consequências de todas as ordens.  

A retórica de que o vírus era o cerne dos problemas e que era democrático por 

afetar a todos sem distinções, além de perversa, rapidamente revelou-se uma 

inverdade. O que se observa é que, embora na esfera orgânica o vírus tenha 

sintomatologias comuns e possa afetar todos os corpos, na esfera social, a morte 

atinge desproporcionalmente e sobremaneira àqueles vulnerabilizados. Cabe dizer 

que entendemos a vulnerabilidade social como uma condição imposta e reflexo da 

histórica desigualdade social que, no fim e ao cabo, constitui-se como uma estratégia 

de manutenção do poder (MARTINS, 2022).  

Basta atentarmos ao perfil da população que mais adoeceu e morreu em virtude 

da covid-19 para perceber que as ações e omissões do Estado desvelam-se 

concretamente intencionais (FERREIRA et al., 2021) e serviram como artifícios para 

perpetuação da necropolítica, que segue agenciando o destino das pessoas 

distinguindo aquelas “dignas de viver” de outras condenadas a não existência, 

deixadas à própria sorte ou levadas a morte (MBEMBE, 2018). Com efeito, enquanto 

alguns resguardavam-se em suas casas, trabalhavam de forma remota e não se 

preocupavam com a possibilidade de faltar dinheiro e alimentos, outros vivenciaram o 

oposto, continuaram utilizando transportes cada vez mais lotados para conseguir 

alguma renda, viram suas despesas aumentarem significativamente, encontraram 

ainda mais barreiras para ter acesso a serviços de saúde e assistência, além de terem 

a fome e a morte batendo à porta (BRASIL, 2021).  

Muitos óbitos poderiam ter sido evitados caso tivessem sido adotadas 

providências para tratamentos dos doentes e medidas coordenadas diante da crise. 

Ao invés disso, optou-se pelo o negacionismo e obscurantismo, a ataques constantes 

à ciência, a incentivos e investimentos em tratamentos sem eficácia e a aspiração na 
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imunidade de rebanho, ao atraso para compra e distribuição de imunizantes, que  

somados a um Sistema Único de Saúde (SUS) - que para milhões de pessoas, de 

fato, é o único meio de acesso à serviços de saúde - já sucateado e a carência de 

políticas assistenciais efetivas, ou de medidas para assegurar o emprego e a renda 

da população, levaram o sistema público de saúde ao colapso, à maior taxa de 

desemprego da história do país e ao agravamento da crise econômica e das 

desigualdades sociais (BRASIL, 2021).  

Onde a ação do Estado muitas vezes limita-se a violentas operações policiais, 

foi a mobilização da população e as ações que emergiram das próprias comunidades 

que impediram uma tragédia ainda maior. De gestos individuais a ações coletivas, 

com apoio de parceiros e entidades, as iniciativas incluíram desde ações para 

sensibilização, até a distribuição de produtos de higiene, máscaras e alimentos. Aqui 

destacam-se as articulações de movimentos sociais, Organizações Não-

governamentais (ONG), associações de moradores, instituições de cunho religioso, 

além de outras entidades e organizações.  

Foi realizada a análise de conteúdo e a interpretação das informações foi 

construída à luz de contribuições de autores imprescindíveis, o que inclui desde os 

pensadores da periferia até os clássicos do materialismo histórico-dialético, 

comprometidos com uma compreensão crítica e emancipatória do mundo. 

Diante disso, à luz de contribuições de autores imprescindíveis, que por tantas 

vezes foram negligenciados no espaço acadêmico - que vão desde os pensadores da 

periferia até os clássicos do materialismo histórico-dialético, comprometidos com uma 

compreensão crítica e emancipatória do mundo - buscamos analisar o processo 

histórico de vulnerabilização do território da Grande Cruzeiro, de Porto Alegre e 

as consequências da pandemia na perspectiva de quem vive nele, bem como as 

estratégias de (res/ex)istências criadas para enfrentamento. Para tanto, optamos 

por um trabalho qualitativo, sendo que para coleta de dados utilizamos um roteiro de 

entrevista individual semiestruturado e diários de campo com anotações sobre as 

vivências nos territórios, além de registros fotográficos, e todas as informações 

passaram pela análise de conteúdo.  

O território conhecido como “Grande Cruzeiro” foi escolhido por ser um dos 

distritos docentes-assistenciais da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS) e por ser a maior periferia próxima ao centro da capital gaúcha. Além de 

agregar cerca de 60 comunidades, o território foi sendo “invadido” (ocupado, ou 
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melhor ainda, tendo seu devido uso) e carrega consigo histórias de mobilizações e 

lutas em prol de direitos elementares, principalmente à moradia e à saúde 

(NEGREIROS, 2019). Como parte do processo, nos aproximamos e passamos a 

circular pelas comunidades do território, conhecemos e acompanhamos importantes 

momentos de mobilização, e nos inserimos em diferentes ações e espaços. Tais 

encontros nos possibilitaram um olhar mais crítico sobre a realidade e fizeram deixar 

de lado a ingenuidade e a romantização do processo. O que nos restou foi a vida como 

ela é, como no livro de Nelson Rodrigues1. Os afetos, as esperanças, as contradições, 

as violências, as indiferenças e o corre pela sobrevivência, tornaram-se importantes 

nuances desse estudo.   

Para o desenvolvimento de nossa análise, organizamos o estudo da seguinte 

forma: inicialmente resgatamos alguns elementos do contexto histórico e social da 

construção do país, considerando seus reflexos no modo como nos relacionamos e 

vivemos em sociedade e as implicações disso em face à pandemia; na sequência 

apresentamos o percurso metodológico que possibilitou a construção do estudo; 

analisamos e discutimos os dados da pesquisa, considerando o objetivo do estudo; e, 

por fim, apresentamos algumas reflexões sobre o processo de escrita e suas 

ressonâncias em um fazer militante, comprometido com a produção de saúde 

verdadeiramente coletiva. 

 

  

 
1 “A vida como ela é…” foi o título da coluna do Jornal Última Hora, escrita diariamente por Nelson 
Rodrigues. Ao longo de dez anos foram criados quase dois mil contos, e 45 deles compõem o livro que 
carrega o mesmo título da coluna (CASTRO, 1992).  
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CAMINHOS PERCORRIDOS 

 

Esta pesquisa foi concebida ainda nos primeiros meses da pandemia (em 

agosto de 2020), quando as aulas presenciais do mestrado haviam sido suspensas e 

as incertezas pairavam. O desconhecimento sobre o vírus e seus desdobramentos 

nos assombravam e, mesmo tentando manter um mínimo de otimismo, já emergiam 

indícios de que as perdas seriam muitas até voltarmos a “normalidade”.  

Notícias de ações solidárias, de pessoas e grupos que estavam se organizando 

para buscar e levar ajudas a quem mais necessitava nos despertaram curiosidade, 

especialmente o caso da favela de Paraisópolis, descrita anteriormente, em que as 

ações desenvolvidas ainda no início da pandemia pareciam estar diretamente 

relacionadas ao reduzido números de casos, principalmente quando comparava-se 

com outras comunidades com perfil semelhante, mas que não tinham tamanha 

organização popular. Passamos a nos perguntar sobre a realidade dos territórios 

periféricos de Porto Alegre, sobre como a pandemia estava repercutindo e se haviam 

ações para seu enfrentamento, e para responder a esses questionamentos 

consideramos que não haveria ninguém melhor que representantes desses territórios, 

pessoas que há anos constroem o movimento comunitário e participam nele 

ativamente. Como campo da pesquisa, inicialmente, buscamos o território da Glória-

Cruzeiro-Cristal, distrito docente-assistencial da Universidade.  

Optamos em construir uma pesquisa qualitativa e, com base em referenciais 

teóricos que retomam as questões sulteadoras da pesquisa, criamos um roteiro 

semiestruturado com questões abertas para as entrevistas individuais (APÊNDICE 1). 

Para chegar aos participantes, após a aprovação pelo Comitê de Ética em pesquisa 

(CAEE nº 39046720.0.0000.5347 - ANEXO 1), recorremos à "bola de neve”, uma 

técnica que trabalha cadeias de referência, onde uma pessoa indica a outra a partir 

da divulgação de características de interesse da pesquisa (VINUTO, 2014).  

Concomitante e para além da identificação de possíveis participantes, fomos 

buscando a aproximação com os territórios e a criação de vínculos e, embora 

inicialmente tivéssemos escolhido como campo de estudo os bairros da Glória-

Cruzeiro-Cristal, acabamos focalizando as ações da pesquisa no território conhecido 

popularmente como Grande Cruzeiro, que envolve comunidades localizadas 

principalmente no bairro Santa Tereza e arredores.  

A convite de pessoas moradoras do referido território, passamos a nos inserir 
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e acompanhar de perto as ações que estavam sendo realizadas. Em nossa práxis, 

literalmente, arregaçamos as mangas, pegamos na enxada e colocamos o pé no 

barro, o que nos possibilitou outros olhares sobre aquela realidade, fazendo jus ao 

que escreveu o Frei Betto (2006), “a cabeça pensa onde os pés pisam” (p. 148).  

Juntamente a associações de moradores, participamos de mutirões de limpeza, 

ajudamos a distribuir cestas básicas e marmitas e desenvolvemos ações educativas. 

Também integramos um projeto social financiado pela Fundação Oswaldo Cruz 

(Fiocruz), chamado “Aqui não corona”, que promoveu diversas ações (relatadas a 

seguir). Assumimos, assim, um papel ativo e militante junto aos territórios e, ao 

ressaltar isso, buscamos romper com a visão da ciência como neutra, reforçar o 

compromisso ético-político que a Universidade precisa ter com o “objeto de estudo”, 

assim como permitir a devida transparência diante das reflexões propostas. 

O vínculo que criamos e cultivamos com as pessoas nas comunidades facilitou 

a identificação, o convite e o aceite dos informantes-chave, assim como a ampliação 

do convite para pessoas indicadas por estes. As entrevistas ocorreram entre julho e 

dezembro de 2021 e apenas uma delas foi de modo presencial e na casa da 

participante por ser de sua preferência, na qual atentamos todos os cuidados de 

biossegurança para prevenção da covid-19. As entrevistas on-line foram realizadas 

por meio da ferramenta do Google Meet. Em ambas as condições, as entrevistas 

foram devidamente autorizadas, mediante assinatura do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido impresso (APÊNDICE 2) ou aceite no documento adaptado para 

o formato do Google Forms, gravadas, transcritas em sua íntegra, lidas e relidas, 

procedidas à categorização e análise. Já as demais atividades iniciaram antes, ainda 

em junho de 2021 e seguem acontecendo semanalmente até o momento de 

publicação desta dissertação. Ressalta-se que foram seguidas todas as orientações 

éticas do Conselho Nacional de Saúde, especialmente quanto ao sigilo da identidade 

dos participantes, cuidados com os registros fotográficos, gravações e com os 

arquivos delas.  

Neste caminho investigativo que foi se transformado em uma construção 

coletiva, nossas vidas e a dos participantes se cruzaram inúmeras vezes, sendo que 

essas vivências foram se tornando subsídios para esta pesquisa, possibilitando um 

aprofundamento, produzindo e trazendo elementos importantes para discussão e 

análise. As diversas interações ficaram registradas em imagens fotográficas e em 

diários de campo, onde as ações e reflexões foram descritas livremente, sendo que 



15 

todo material produzido passou pela análise de conteúdo. 

Ressaltamos que os achados, as implicações e a teoria que sustentou a 

construção da práxis são dialogicamente apresentadas e pensadas a partir de uma 

perspectiva crítica e emancipatória. Assim como em Marx e Engels (2007, p. 86-87), 

nossas análises partem de pressupostos reais - “os indivíduos reais, sua ação e suas 

condições materiais de vida, tanto aquelas por eles já encontradas como as 

produzidas por sua própria ação”. Nesse sentido, também, entendemos que o papel 

do pesquisador, distante da suposta neutralidade, deve ser é fundamentalmente ativo, 

uma vez que, para entender a essência, a estrutura e a dinâmica do objeto em estudo, 

deve mobilizar todos os conhecimentos, ser criativo e dar espaço a imaginação, 

fazendo críticas, revisões, buscando conexões. Pensar a realidade à luz do 

materialismo histórico e dialético é buscar por caminhos científicos e filosóficos, que 

vão para além de um método, e nos convoca a práxis e a construir outras visões de 

mundo (SANTOS, 2022).  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Neste capítulo, abordaremos as informações obtidas a partir da análise das 

entrevistas realizadas e das experiências vividas. Ao todo, nove participantes 

contribuíram diretamente com essa pesquisa por meio da entrevista individual, sendo 

que 6 foram mulheres. Todos possuíam idade superior a 30 anos e 5 deles referiram 

possuir formação em ensino superior e desenvolverem ações há muitos anos junto às 

comunidades. Embora alguns não residam em comunidades do território, todos 

mantêm vínculos próximos por já terem residido e/ou terem familiares que ainda 

residem nele. Ao longo de 2020, 2021 e 2022, especialmente, todos participaram 

ativamente de reuniões, manifestações, projetos e iniciativas voltadas ao 

fortalecimento do movimento comunitário e ao enfrentamento à progressão da covid-

19 nas comunidades.  

Para garantir o anonimato, como mencionado anteriormente, optamos em 

identificá-los com codinomes de figuras históricas que de alguma forma remetesse as 

características descritas por cada participante. A ordem com que apresentamos difere 

da ordem em que foram realizadas as entrevistas e serve apenas para facilitar a 

leitura. Assim, a primeira participante, uma mulher negra que há muitos anos dedica-

se ao cuidado de outras mulheres, foi representada aqui pela importante líder indígena 

Clara Camarão. Da etnia potiguara e nascida no século 17, é considerada a primeira 

heroína indígena do país. Junto ao seu marido, desempenhou papel fundamental no 

enfrentamento e expulsão dos holandeses na região nordeste. Liderou tropas de 

mulheres indígenas e a vitória em um dos episódios fez com ficassem conhecidas 

como as “heroínas do Tejucupapo” (FAGUNDES, 2016; FERNANDES, 2020).   

Carolina Maria de Jesus (1914-1977), mulher, negra, mãe solo, que dentre 

tantas coisas foi empregada doméstica, catadora de papelão e escritora. Ficou 

conhecida por fazer dos papelões e cadernos encontrados no lixo seus diários, onde 

escrevia o cotidiano da extrema pobreza e a impiedade da fome, e com os quais 

sonhava um dia produzir um livro e sair da favela. Seu sonho concretizou-se e na 

época seu livro “Quarto de Despejo” chegou a ser traduzido em 13 idiomas e garantiu 

a ela condições de viver alguns anos sem o fantasma da fome (GÓRTAZAR, 2021). 

Com sua dolorosa história de vida, além de representar a vida da segunda 

participante, poderia representar milhares de outras mulheres que incansavelmente 

lutam pela sobrevivência dos seus e sonham com um futuro melhor.   
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Antonieta de Barros (1901-1952) foi o codinome escolhido para representar a 

terceira participante, uma mulher negra que carrega em seu corpo e passa adiante, 

como educadora, todo seu saber e ancestralidade. Antonieta dedicou sua vida à luta 

pelos direitos da mulher, pela educação e contra as desigualdades. Além de 

importantes feitos como professora, foi a primeira deputada estadual eleita em Santa 

Catarina (BARROS, 2021).   

Outra importante figura que rememoramos é Laudelina de Campos Melo (1904-

1991), que assim como nossa quarta participante, foi uma mulher negra que trabalhou 

desde criança e em inúmeras funções para garantir o sustento da família, ao mesmo 

tempo em que criava formas de lutar pelos seus. Laudelina foi fundamental para a 

reivindicação de condições dignas de trabalho para as empregadas domésticas, 

instigando a organização da categoria através de sindicatos, associações e lutas 

(PORTAL GELEDÉS, 2017).  

A quinta participante, filha, mãe e avó, foi e ainda é uma incansável e 

destemida, enfrentou diretamente o poder do Estado e participou de conquistas 

importantes em sua comunidade. Por tudo isso, o nome escolhido para representá-la 

foi Maria Felipa de Oliveira (? - 1973), escrava liberta, habilidosa pescadora, cuja 

liderança ajudou a garantir a manutenção da independência do país (SILVEIRA, 

2022). 

Marielle Franco (1979-2018), mulher, negra, mãe, socióloga, eleita vereadora 

no Rio de Janeiro, dedicou parte significativa de sua vida à luta por direitos humanos 

e foi assassinada sob motivações e mandantes ainda não identificados (INSTITUTO 

MARIELLE FRANCO, [s. d.]; SILVA, 2023). A sexta participante, mulher, negra, mãe, 

carrega em seu discurso e ações o legado de Marielle, não calando-se diante de 

injustiças e sempre disposta a auxiliar. 

As histórias de todas essas mulheres, participantes e figuras históricas, se 

cruzam e repetem, mesmo em tempos e condições diferentes. Todas, de alguma 

forma, tiveram suas vidas marcadas por injustiças e juntaram forças para lutar contra. 

São elas que, apesar de muitas vezes não levarem esse mérito, criam os alicerces e 

assumem a fronte das batalhas, mesmo que para isso precisem carregar junto seus 

filhos ou netos. Não por acaso, também foram a maioria entre os participantes, 

reforçando o que escreveram Capasso, Del Guerra e Kieling (2021) sobre a 

centralidade do papel da mulher na construção das práticas políticas territoriais e seu 

potencial em tecer redes de cuidado.  
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Ao nos referirmos aos participantes homens, os codinomes escolhidos, que 

também remetem a semelhanças entre as histórias de vida, foram: Sepé Tiaraju; Luís 

Gonzaga Pinto da Gama; e Leonel Brizola. Assassinado enquanto defendia as terras 

indígenas de invasores, Sepé Tiaraju (? - 1756) da etnia indígena Guarani, tornou-se 

símbolo da luta pela terra e soberania dos povos (GÖRGEN, 2018). Vendido pelo pai 

como forma de pagar uma dívida, Luís Gama (1830-1882), como ficou conhecido, foi 

escravizado quando ainda tinha dez anos. Conquistou judicialmente sua libertação 

aos 17 anos e, utilizando-se de seus saberes jurídicos, dedicou o restante de sua vida 

à luta pela liberdade do povo escravizado e fim da monarquia. Além de liderar 

importantes insurreições, teria libertado mais de 500 pessoas escravizadas (BOEHM, 

2015). Já Leonel Brizola (1922-2004), graduado em engenharia civil, entrou na vida 

política ainda jovem, em 1945. Em seguida, no ano de 1947, foi eleito deputado 

estadual no Rio Grande do Sul e reeleito. Posteriormente, como prefeito de Porto 

Alegre, investiu principalmente na educação e melhora da qualidade de vida da 

população dos bairros periféricos. Também, foi o único a assumir o posto de 

governador em dois estados diferentes. Além de coordenar ações de resistência à 

ditadura, sempre posicionou-se contra a desigualdade e lutou pela justiça social 

(RUSCHEL, 2022). Os participantes, assim como as importantes figuras que os 

representam, dedicam suas vidas à luta pelo bem coletivo, assim como instigam e 

convocam outros a se somarem.  

Considerando o epistemicídio, o machismo, o racismo e demais estratégias que 

alicerçam as relações capitalistas, resgatar à memória os feitos daqueles que lutaram 

contra as diversas formas de opressão não resume-se a uma homenagem. Torna-se 

uma estratégia para manter viva a semente revolucionária da esperança.  
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES (AINDA DISTANTES DE SEREM) FINAIS 

 

Só há esperança para quem acredita que esse dilúvio não é capaz de inundar 
todos os sonhos e ousa navegar, ainda que soprem ventos fracos, nas asas 
da solidariedade aos excluídos, da luta por justiça, do cultivo da ética, da 
defesa dos direitos humanos e da busca incansável de um mundo sem 
fronteiras também entre abastados e oprimidos (FREI BETTO, 2006, p.142). 
 
 

A escrita dessa dissertação se deu em concomitância com as ações que 

continuaram a ser desenvolvidas junto ao território da Grande Cruzeiro, implicando 

em desafios e em um verdadeiro exercício de ação/reflexão. Rompendo quaisquer 

expectativas de neutralidade científica, mas sem perder de vista o compromisso ético, 

buscamos compartilhar as análises produzidas - também a partir das narrativas dos/as 

participantes, representantes das comunidades que atuaram ativamente nas ações 

durante a pandemia - sobre o processo de vulnerabilização do território da Grande 

Cruzeiro, atentando para a repercussão da pandemia de covid-19 e as estratégias 

criadas pela própria população para mitigar suas consequências. Dada a riqueza das 

entrevistas e das experiências, os principais desafios foram a necessidade de 

delimitar e focar no objetivo e encerrar a escrita, pois a cada atividade no território 

novos elementos, tão importantes quantos esses abordados, surgiam para análise. 

Considerando a dimensão histórica, inicialmente usamos referenciais teóricos 

e culturais para refletir sobre o processo de vulnerabilização de determinados 

segmentos da população brasileira e sua intrínseca relação com a necropolítica que, 

em prol da manutenção do sistema capitalista, perpetua a segregação racial, social e 

espacial e destina aqueles subalternizados às novas formas de escravização. Como 

resultado, temos territórios como a Grande Cruzeiro, que embora próximo ao centro 

da cidade, sofre com as ações e omissões do Estado e vê seus moradores serem 

empurrados progressivamente para territórios mais distantes por conta de políticas 

gentrificadoras. Os que resistem, convivem com os produtos da desigualdade social 

e sofrem violações constantes de direitos, como o direito à moradia, à cidade, à saúde, 

à assistência, à educação. São corpos-coisas racializados, discriminados, 

criminalizados, por isso desumanizados e “não-cidadãos”. 

Por meio dos relatos dos participantes e de nossas vivências vimos que, ao 

mesmo tempo em que havia a preocupação por parte da população sobre o risco de 

contaminar-se pelo vírus de covid-19, as medidas de proteção impostas pouco 

dialogavam com as realidades deste território e a exposição ao vírus foi o alto preço 
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cobrado para quem precisou seguir provendo o sustento da família. Teve também 

aqueles que, influenciados pela postura do ex-presidente e seus seguidores, crentes 

em discursos negacionistas e bombardeados de informações falsas, que 

desacreditaram na gravidade da crise e das orientações de biossegurança. Com 

efeito, diferente de outras regiões da cidade, a população da Grande Cruzeiro não 

teve como defender seu direito à vida e não parou nem nos momentos mais graves 

da pandemia. Dada a inexistência de políticas públicas efetivas e em favor da vida, a 

diminuição do poder de compra, a precarização do trabalho e a insegurança alimentar 

agravaram-se com o passar do tempo, afetando a todos de alguma forma. 

Na contramão do capitalismo, as organizações de base territorial reinventaram 

suas atuações, criando estratégias e redes de cuidado que tornaram possível mitigar 

as consequências da pandemia nessas comunidades. Nesse sentido, identificamos 

experiências autênticas de autogestão e autodefesa do território, que além de fazer 

chegar os insumos básicos, levou um pouco de esperança e cuidado a centenas de 

famílias. Mas, infelizmente, com a redução das doações se tornou insustentável 

manter o ritmo de atuação ao longo do tempo, sendo necessário atuar 

estrategicamente para que aqueles com mais dificuldades tivessem acesso às 

doações. O reconhecimento da insuficiência do ato de doar e o desejo de mobilizar as 

pessoas a somarem-se na luta pelo bem comum, relatados pelos participantes da 

pesquisa, acabaram esbarrando nas contradições do movimento comunitário e na 

lógica individualista semeada pelo capitalismo, que acreditamos exigir um complexo, 

constante e permanente exercício de ação-reflexão para superá-las.  

Ressalta-se que o movimento comunitário e as lutas por direitos, como outras 

formas de organização da sociedade civil, não está livre de contradições e 

interrupções. Mas, mesmo em condições de luta social precária, são essas 

organizações que tornam possível a sobrevivência e que podem abrir caminhos para 

o diálogo com as massas, por isso, é também a partir delas que podemos construir 

outras realidades. Como escreve Frei Betto (2006, p. 208), “são os movimentos 

populares que tecem os elos de fortalecimento da sociedade civil e resgatam os 

vínculos comunitários destruídos pela modernidade capitalista”. Eliane Brum (2019), 

complementa: “Não há nada que os regimes de exceção temam mais do que pessoas 

que se juntam para fazer coisas juntas”. Quanto mais organizados, maior será a 

capacidade crítica-reflexiva e menores serão as possibilidades de serem usados como 

massa de manobra pelos opressores (FREI BETTO, 2006; FREIRE, 2021).    
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Cabe pontuar algumas questões pragmáticas que atravessam nossa práxis e 

que não chegamos a aprofundar no texto, para as quais já existem importantes 

contribuições de autores conhecidos mas que, por conta de sua complexidade, estão 

distantes de ser discussões esgotadas, são elas: como não sucumbir à lógica 

capitalista e mobilizar pessoas na luta coletiva? como construir um trabalho de base, 

que instigue a consciência crítica das pessoas em meio aos infindáveis desafios que 

são imposto para (sobre)viver em um território vulnerabilizado? enquanto estudantes 

e profissionais de saúde, como superar as armadilhas institucionais e transformar 

nossa práxis cotidiana em dispositivos que promovam a emancipação social? 

Não restam dúvidas sobre a importância de se desenvolver estudos também 

sobre os diferentes movimentos sociais, com atenção especial aos movimentos 

comunitários, porém, mais importante que isso é a atuação conjunta, é construir COM 

as formas de superar o que é colocado como desafio. É necessário apontar para as 

fragilidades, mas não se deve resumir apenas a isso, com risco de enfraquecer ainda 

mais os movimentos existentes. Sem presunção ou arrogância, entendemos as 

dificuldades postas, visto que, salvo as exceções que confirmam a regra, os agentes 

da Universidade acabam servindo para a manutenção das opressões, especialmente, 

por não fazer uma crítica do modo como a ciência opera, inclusive dentro do próprio 

campo da Saúde Coletiva. Assim como dito por Capasso, Del Guerra e Kieling sobre 

a política (2021), se a ciência está distante do cotidiano e não passa pelas dimensões 

do cuidado, torna-se ficcional, não responde ou dialoga com as vidas e realidades e 

ainda contribui para a perpetuação das violências.  

Todas essas questões são urgentes e estão diretamente ligadas à saúde 

coletiva, afinal os problemas sociais sobre os quais a área se debruça são resultado 

do modo como nos relacionamos com o entorno e, considerando que os reformismos 

e conciliações entre as classes foram insuficientes para transformar a vida de milhões 

de pessoas, é preciso lutar para que esse sistema seja superado. Enquanto o poder 

estiver nas mãos de alguns poucos, não será possível alcançar a justiça social e 

combater as diversas formas de opressão, tão pouco teremos, de fato, a saúde 

coletiva.   

Dada a importância da mobilização popular, nosso compromisso ético e fazer 

militante, a escrita até pode se encerrar, mas a luta continua. Seguiremos navegando 

e ao lado de todos aqueles que se recusam a aceitar “que sempre foi assim e não 

haverá de mudar” (FREI BETTO, 2006). Lembrando que: “Se nada ficar destas 
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páginas, algo, pelo menos, esperamos que permaneça: nossa confiança no povo. 

Nossa fé nos homens e na criação de um mundo em que seja menos difícil amar” 

(FREIRE, 2021). 
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ANEXO 1 

PARECER COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 
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APÊNDICE 1 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADO 

 
 
1. Você poderia se apresentar? 

2. Que comunidade você representa? Você mora nela? 

3. Como você descreveria a/as comunidade/s onde você atua?  

4. Você poderia contar sobre as iniciativas da comunidade para o enfrentamento 

a pandemia desde o início da pandemia (como foi em 2020 e como está sendo 

em 2021)? (alimentação, itens higiene, renda/auxílio emergencial)  

5. Como essas ações repercutiram para/ nas comunidades?   

6. E o que o Estado/governo fez para auxiliar? 

7. O que a comunidade esperava que o Estado/governo tivesse feito?  

8. Acha que a pandemia impactou de forma diferente os diferentes grupos 

populacionais dentro da comunidade? (Você percebe que os efeitos da 

pandemia foram diferentes para os diferentes grupos populacionais?) 

9. Aconteceram ações nas comunidades para facilitar o isolamento dos 

contaminados? Teve ajuda do Estado? 

10. A comunidade organizou alguma estratégia para dar conta das situações mais 

graves ou para situações em que a pessoa precisava de um atendimento de 

urgência/emergência? 

11. E as famílias que perderam algum membro por conta da covid-19, receberam 

apoio/auxílio?  (funeral, alimentação, outros)  

12. A comunidade se sentiu assistida pelo Sistema Único de Saúde neste momento 

da pandemia? 

13. Relate como foi o acesso da população aos serviços de saúde durante a 

pandemia? Você lembra de alguns episódios que ilustrem as facilidades e 

dificuldades de acessar os serviços e como as pessoas são recebidas? 

14. A pandemia mudou a organização comunitária? Esta se manterá depois de 

passado este período?  

15. Quais seriam as prioridades - como intervir - pensando nas necessidades 

observadas pela comunidade durante a pandemia?   
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APÊNDICE 2 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 
Você está sendo convidado/a a participar de uma pesquisa acadêmica do 

Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), intitulada: “ESTUDOS MULTICÊNTRICOS SOBRE 
IMPACTOS DA COVID-19 EM COMUNIDADES VULNERABILIZADAS”, que tem 
como objetivo geral avaliar os impactos das ações e serviços ofertados pelo Estado, 
e das iniciativas organizadas pelas comunidades durante o período da pandemia de 
covid-19 que iniciou em março de 2020. O trabalho está sendo coordenado pela 
professora Aline Blaya Martins e está dividido em três etapas. 

Você está sendo convidado a participar da terceira etapa que consiste numa 
entrevista, a qual auxiliará na compreensão de como as comunidades se organizaram 
para o enfrentamento à pandemia e como percebem os impactos das ações 
desenvolvidas. A entrevista será realizada de forma individual, em espaço adequado 
e em dia e horário agendado previamente, conforme sua disponibilidade e 
considerando todos os cuidados de biossegurança para evitar o contágio pela Covid-
19. O tempo estimado é de 1 (uma) hora. Ainda, existe a possibilidade da entrevista 
ser realizada de forma virtual, neste caso será utilizado uma plataforma virtual (Meet, 
Mconf, Zoon) e você receberá todas as instruções para acessar. Em ambos os casos 
as entrevistas serão gravadas e depois transcritas. 

Benefícios: A sua participação nesta pesquisa não implica em benefícios 
diretos, mas contribuirá para compreendermos como se deu o enfrentamento da 
pandemia em sua comunidade e em serviços de saúde do Sistema Único de Saúde. 
Da mesma forma, a participação não pressupõe recompensas financeiras ou 
privilégios relacionados ao sistema de saúde. Todavia, os resultados serão 
disponibilizados e compartilhados com os participantes e com as comunidades, dando 
visibilidade às iniciativas feitas em sua comunidade e possibilitando que sejam 
reproduzidas em outros locais e auxiliem no combate à pandemia. 

Riscos: O possível risco ou desconforto decorrente da participação na pesquisa 
está relacionado ao tempo de duração da entrevista e aos sentimentos que podem 
ser despertados com o relato da experiência. Entretanto, será oferecida escuta e 
acolhimento, serão garantidos o direito e respeito às suas falas e expressões e, caso 
haja necessidade, a entrevista poderá ser interrompida em qualquer momento. Não 
há nenhum custo financeiro para participar. Todas as informações coletadas com sua 
participação serão tratadas com confidencialidade, ou seja, não divulgaremos os 
nomes e utilizaremos somente para fins desta pesquisa.   

Estando de acordo em participar, os/as pesquisadores/as serão as únicas 
pessoas a terem acesso aos dados e tomarão todas as providências necessárias para 
manter em sigilo. Caso ocorra a quebra do sigilo, mesmo que não intencional, os 
pesquisadores serão responsabilizados e as consequências serão tratadas nos 
termos da lei.  

Os resultados deste trabalho poderão ser apresentados em encontros ou 
revistas científicas e mostrarão apenas os resultados obtidos como um todo, sem 
revelar seu nome, instituição ou qualquer informação relacionada à sua privacidade. 
Além disso, você terá uma devolutiva deste estudo, podendo ser realizada através de 
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relatório escrito, enviado por e-mail/WhatsApp ou impresso e entregue em local e 
horário a ser combinado com você. 

No caso da entrevista ser presencial, serão entregues duas vias deste 
documento, que serão rubricadas e assinadas por você e pelos/as pesquisadores/as 
responsáveis. Já para as entrevistas on-line, o documento se encontra em versão 
digital, via google forms, e após realizar a leitura você deverá clicar em um dos campos 
apresentados ao final, concordando ou não em participar. Você receberá por e-mail 
uma cópia do formulário com a resposta escolhida. Para ambos os casos, guarde 
cuidadosamente a sua cópia, pois é um documento que traz importantes informações 
de contato e garante os seus direitos como participante da pesquisa.  

Ressaltamos que a legislação brasileira não permite que você tenha qualquer 
compensação financeira pela sua contribuição na pesquisa e que você não terá 
nenhuma despesa advinda da sua participação. Os/as pesquisadores/as 
comprometem-se a conduzir a pesquisa de acordo com o que preconiza a Resolução 
466/12 e a Portaria nº 510 do Conselho Nacional de Saúde que tratam dos preceitos 
éticos e da proteção aos participantes da pesquisa. Os dados obtidos serão utilizados 
somente para este estudo, sendo os mesmos armazenados pela pesquisadora 
principal durante 5 (cinco) anos e após totalmente destruídos (conforme preconiza a 
Resolução 466/12). 

Caso tenha alguma dúvida sobre os procedimentos ou sobre o projeto, você 
poderá entrar em contato com a coordenadora da pesquisa a qualquer momento pelo 
telefone (51) 33085200, e-mail: 00166107@ufrgs.br ou alineblaya@hotmail.com ou 
com os pesquisadores: Jaqueline Miotto Guarnieri (51)3308-5200, e-mail: 
jaquemguarnieri@gmail.com, Luciane Maria Pilotto, (51)3308-5200, e-mail: 
luciane.pilotto@ufrgs.br; Heraldo Possolo de Souza, (11) 2661-0000; e-mail: 
heraldo@emercli.fm.usp.br. 

Qualquer questão, dúvida, esclarecimento ou reclamação sobre os aspectos 
éticos dessa pesquisa, favor entrar em contato com: 1- Comitê de Ética em pesquisa 
da UFRGS: Av. Paulo Gama, 110, Sala 311, Prédio Anexo I da Reitoria - Campus 
Centro, Porto Alegre/RS; Telefone: (51) 3308 3738; E-mail: etica@propesq.ufrgs.br; 
2- Comitê de Ética em Pesquisa SMS Porto Alegre: Rua Capitão Montanha, 27 – 7º 
andar (Centro Histórico); Telefone: (51) 3289 5517; E-mail: cep_sms@hotmail.com.br 
e cep-sms@sms.prefpoa.com.br; 3- Comitê de Ética em Pesquisas da Secretaria 
Municipal da Saúde de São Paulo, Rua General Jardim, 36, 1º andar. Telefone: 3397-
2464 - e-mail: smscep@gmail.com.  

 

 

Eu, .................................................................................., li este documento (ou tive 

este documento lido para mim por uma pessoa de confiança) e obtive do/a 

pesquisador/a todas as informações que julguei necessárias para me sentir 

esclarecido/a e optei por livre e espontânea vontade participar da pesquisa. 

 Porto Alegre, ......... de ..................... de 20......          

Assinatura do/a participante: .................................................... 

Agradecemos antecipadamente a sua colaboração. 

_____________________________                   _____________________________ 

           Assinatura pesquisador/a                                     Assinatura coordenadora  
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